
HF047 - Tópicos Especiais de História da Filosofia da Natureza I

Primeiro Semestre Letivo de 2026.

Dia e Horário: Terça-feira, das 14:00 às 18:00.

Professor Responsável: Breno Zuppolini

Aceita Alunos Especiais: Não.

Precisa de Reserva de Sala no Prédio da Pós-Graduação: Sim.

Programa:
Através de seminários de leitura e discussão de textos de literatura primária e secundária, o
curso pretende (i) oferecer uma introdução ao hilemorfismo de Aristóteles e à noção de
processo ou alteração material ordinária, (ii) promover um estudo do modo pelo qual
Aristóteles concebe a relação entre corpo e alma a partir de sua doutrina hilemórfica e (iii)
empreender, a título de análise de caso, um exame da explicação aristotélica da percepção
sensível. Os seminários terão por objeto textos selecionados da Física, Metafísica, De
Anima e Parva Naturalia, além de artigos ou capítulos de livro sobre os temas abordados.
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